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    Notas da Autora


    Escrever este livro foi caminhar de mãos dadas com a Vó Maria Conga.


    Muitas vezes, enquanto alinhavava estas linhas, as lágrimas vieram sem que eu pudesse conter. Chorava pela dor que ela viveu, pela dureza dos tempos de cativeiro, pelas feridas que não são só dela, mas de um povo inteiro. Mas também chorava pela força que ela nunca deixou apagar, pela coragem de resistir sem deixar a mágoa guiar seus passos.


    A Vó sempre se dirige a nós dizendo “meus fios e fias” (como ela gosta de chamar a todos), e nessas palavras simples cabe um abraço que ultrapassa o tempo.


    Comigo, ela é presença constante. Já me acordou muitas vezes de madrugada, às 03:03, para que eu levantasse e colocasse no papel as giras do mês. Já me empurrou para a vida quando eu estava cansada demais para seguir. E também já me respondeu com silêncio, quando eu implorava por uma palavra — e nesse silêncio, me ensinou que até ele tem som e sabedoria.


    Este livro é fruto desse convívio. Eu só emprestei as mãos, mas a voz é dela.


    Cada página nasceu da fé, da ternura e da firmeza dessa preta velha que não fala apenas comigo, mas com todos que se abrem para escutar.


    Se ao terminar a leitura, você sentir no peito um acolhimento, um chamado para a fé ou simplesmente uma vontade de seguir em frente com mais coragem, então o axé da Vó cumpriu seu papel.


    Que estas palavras sejam lembradas como oferenda viva.


    E que a sabedoria dela continue ecoando, guiando passos e despertando corações.


    Com carinho e reverência,


    Viviane Souza
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    Minha História


    Sou Maria Conga, ora vejam,


    Cheguei em São Paulo, a quem interessar,


    Esse nome me deram, Maria apenas,


    E o Conga, por ser do Congo, meu lar.


    Da África vim, de terras distantes,


    Trazendo a alma e o peito a vibrar,


    Mas nunca pensei, nos dias adiante,


    Que tanto sofrimento teria que encarar.


    Ao chegar fui mandada, sem escolha ou partida,


    Para uma fazenda, meu novo viver,


    Nas terras de São Paulo, lutei pela vida,


    Cuidava das crianças que vinham a nascer.


    Fui ama de leite, fui mãe acolhedora,


    Nos braços, embalei o riso e o chorar,


    Com ervas e bênçãos, fui curadora,


    Muitos vinham a mim pra saúde buscar.


    Os senhores me tinham por bem estimada,


    Respeitavam meu jeito de cuidar e fazer,


    Mas por dentro, a alma, tão castigada,


    Carregava saudades do meu Congo, meu ser.


    O tempo corria, e eu ali a ficar,


    Com os meus irmãos, juntos na servidão,


    Cansados de tanto sofrer e apanhar,


    Presos na vida, sem ter direção.


    Mas mesmo na dor, a alegria brotava,


    Fazíamos festa, cantávamos canção,


    Ah, como dançava! Meu corpo vibrava,


    O ritmo no peito, o tambor na mão.


    Porém, os anos pesaram em meu corpo,


    As pernas cansadas me fizeram parar,


    Mas meu coração, ainda tão disposto,


    Amava ver os jovens a se alegrar.


    Nossas noites na senzala eram de partilha,


    Cantos e danças sob o luar,


    Muitas vezes pedia, com alma tranquila,


    Pra com meus irmãos poder festejar.


    Mas numa noite, vieram me chamar,


    O filho do meu leite, tão pequenino,


    Com febre ardente, quase a desmaiar,


    Nos braços o tomei, já tão franzino.


    Rezei, usei ervas, fiz o que sabia,


    Mas o destino o quis levar,


    A febre venceu, e na luz do dia,


    A tristeza aos pais veio desabar.


    Me cortou a alma ver tanta dor,


    Mas não bastou, fui também castigada,


    Me açoitaram cruelmente, sem amor,


    Na senzala fiquei, sozinha e calada.


    Disseram que, velha, não tinha mais força,


    Que meu fim seria logo chegar,


    Mas a fé em mim nunca perdeu a corça,


    E a espiritualidade veio me guiar.


    Com coragem ajudei meus irmãos a fugir,


    Na calada da noite, buscaram outro chão,


    E quando partiram, vi o céu se abrir,


    Uma luz tão clara tocou meu coração.


    Segui essa luz, meu eterno destino,


    Minha alma encontrou a eternidade,


    Deixei para trás o sofrer tão contínuo,


    E renasci no amor, na liberdade.


    Essa é minha história, simples e sofrida,


    De luta constante, mas cheia de fé,


    Carreguei esperança por toda a vida,


    Mesmo quando o mundo dizia: “não é”.


    Vim do Congo distante, ao Brasil cheguei,


    Fui mãe, curadora, guia e consolo,


    Na dor ou na festa, jamais me curvei,


    E na eternidade, fiz meu grande solo.


    Sou Maria Conga, podem me lembrar,


    Não só por servir, mas por resistir,


    Minha força é exemplo pra quem escutar,


    Que em cada luta, há um novo por vir.
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    Capítulo 1
A sabedoria de Maria Conga


    No batuque da vida, dançando o amor,


    Vó Maria dizia com todo fervor:


    “Se o dia for duro, não deixe a fé cair,


    Na prece há um lume que faz o sol surgir.”


    Espiritualidade, meu filho, é plantar,


    Uma semente de amor e o bem cultivar.


    A colheita vem leve, com o tempo de Deus,


    Confia, espera, os frutos serão teus.


    Ela olhava pro céu, firmava o olhar,


    “Dor é nuvem que passa, não deve ficar.


    Entrega tua carga ao Divino Senhor,


    E segue mais leve, no passo do amor.”


    Os conselhos de Maria ecoam no tempo,


    Palavras que sopram como forte vento.


    No simples viver, ensinava a vencer,


    Com fé e coragem, pra vida crescer.
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    Capítulo 2
A força da oração


    Meu fio, minha fia, oração é vida. É o jeito que a gente se conecta com o Alto, mesmo nas horas mais difíceis. Quando a gente reza, parece que uma porta se abre, e o peso que estava nas costas começa a diminuir. Não é que o problema desaparece, mas a força pra carregar ele vem. E isso, meu filho, não tem preço.


    Tem gente que pensa que pra rezar precisa saber as palavras certas, fazer um discurso bonito. Mas não é assim. O que Deus escuta não é a beleza da palavra, mas a verdade que sai do coração. Já vi gente simples, que mal sabia ler, dobrar os joelhos e falar com Deus como se estivesse conversando com um amigo. E vou te dizer: essas orações valem mais que qualquer reza decorada, porque vêm da alma.


    Eu me lembro que me procuravam muitas vezes desorientados, porque a vida estava de cabeça pra baixo. O marido doente, as crianças passando necessidade, sem saber o que fazer. Eu sentava com eles, segurava vossas mãos e dizia: ‘Já colocou isso tudo nas mãos de Deus?’ Muitos me olhavam, com lágrimas nos olhos, e falavam: ‘Eu não sei como fazer isso.’ Foi aí que expliquei: ‘Não precisa saber. Só feche os olhos e fale como você fala com alguém que ama. Conte suas dores, seus medos, e depois confie.’ Eles saiam mais leves. E, com o tempo, as coisas começaram a se ajeitar. Não foi de uma hora pra outra, mas foi no tempo certo.


    Sabe, meus fios, tem uma coisa que é difícil pra muita gente: esperar. A gente ora, pede, e quer que a resposta venha na mesma hora. Mas Deus não trabalha no nosso tempo. Ele trabalha no tempo Dele, e esse tempo sempre é o melhor. Já viu uma planta crescer de um dia pro outro? Não, né? Tudo tem o seu ciclo. A gente planta a semente na terra, rega, e espera. Com a oração é igual. Você entrega, cuida, e confia que a colheita vai chegar.


    Outra coisa importante: oração não é só pedir. É também agradecer. E vou te dizer, meus fios, a gratidão tem um poder que pouca gente entende. Quando você agradece, mesmo que seja pelo pouco que tem, você está dizendo pra Deus que confia Nele, que reconhece as bênçãos. E quanto mais você agradece, mais você percebe que tem motivos pra continuar. A luz da gratidão é como o nascer do sol: vai alumiando tudo, pouco a pouco.


    E tem mais: não reze só por você. Reze pelos outros também. Já viu como uma vela acesa pode acender outra, sem perder sua própria luz? Assim é a oração. Quando você ora por alguém, está espalhando amor, força e esperança. E isso, meus fios, é um dos maiores gestos de generosidade que você pode fazer.


    Agora, deixa eu te contar um segredo: tem oração que nem precisa de palavras. Às vezes, é só silêncio. Só fechar os olhos e sentir. Porque Deus entende o que a gente não consegue dizer. Ele conhece as dores que a gente esconde, os sonhos que a gente tem medo de contar. E, no silêncio, Ele trabalha. Então, não ache que precisa sempre falar. O coração que confia já está rezando, mesmo que em silêncio.


    Por fim, lembre disso: oração não muda Deus, mas muda a gente. Ela transforma o coração, acalma a alma, dá força pra continuar. E com um coração forte, meu filho, não tem tempestade que derrube. Então, não deixe de rezar, em nenhum momento. Porque, no fim das contas, é a oração que sustenta a nossa caminhada.


    Agora, meu filho, deixa eu te contar uma coisa que pouca gente entende: a oração é poderosa por si só, mas quando você junta ela com a força da natureza, o poder cresce. Deus colocou na terra tudo que a gente precisa pra curar o corpo e o espírito. E as ervas são um presente divino. Cada folha, cada raiz, carrega uma energia que conversa com a nossa alma.


    Quando você sentir que sua oração está pesada, que a mente não consegue se concentrar ou o coração está agitado, um banho de ervas pode ajudar. Não é só uma questão de limpeza, mas de abrir os caminhos e alinhar sua energia com o Divino.


    Por exemplo, você pode fazer um banho simples com arruda, alecrim e manjericão. Arruda pra tirar o peso das energias ruins, alecrim pra trazer clareza e força, e manjericão pra abrir caminhos e renovar o espírito. É só pegar um punhado de cada erva, ferver em água limpa, deixar esfriar um pouco e jogar no corpo ou se você tiver todas essas ervas naturais, macerar elas em uma bacia com água natural, você une toda a seiva dessas plantas e depois, ao se banhar, lave da cabeça pra baixo. Porque o ori, a cabeça, é quem mais precisa dessa energia. Enquanto faz isso, reze. Peça que toda energia negativa vá embora e que a força de Deus te envolva. Sinta a água levando embora o que não serve mais e abrindo espaço pra coisas boas.


    E lembre, meus fios, o banho não é magia por si só. Ele é uma ferramenta que te ajuda a se conectar com a sua fé, com o poder que já está dentro de você. É a oração que ativa tudo. Por isso, antes, durante e depois do banho, mantenha sua mente limpa e seu coração em paz. Agradeça à natureza por te oferecer o remédio e ao Divino por cuidar de você.


    As ervas também ensinam a gente a respeitar o tempo da natureza. Quando for colher, peça licença. Fale com a planta, agradeça pelo que ela vai te dar. Porque assim como a oração é um ato de entrega, usar a força das ervas também é um ato de respeito e gratidão.


    Por isso, quando você sentir que o coração está carregado ou que a oração precisa de um empurrãozinho, lembre-se das ervas. Elas são companheiras na nossa caminhada, como sempre digo: ‘Deus fala com a gente na simplicidade da terra.’ E com esse elo, meu filho, não tem força negativa que fique de pé.


    Meus fios, as ervas têm uma força que vem direto de Deus. Cada uma carrega um propósito, uma missão. Quando você une a oração com o poder delas, está chamando a energia da terra pra caminhar junto com você. Isso é uma aliança: a sua fé, o Divino e a natureza trabalhando como um só.


    Você já ouviu falar da guiné? É uma erva poderosa, que limpa as energias e protege. Quando a vida parece carregada, um banho de guiné com alecrim e hortelã ajuda a purificar e abrir os caminhos. E sabe o que é bonito nisso tudo? É que, enquanto você prepara o banho, já começa a orar. Porque o ritual começa ali, no cuidado com as folhas, no agradecimento à planta por te oferecer sua força.


    Enquanto macera as ervas, fale com elas, peça que liberem sua energia para te ajudar. Diga algo como: ‘Eu te agradeço, guiné, por me trazer proteção. Eu te agradeço, alecrim, por iluminar meu caminho. Eu te agradeço, hortelã, por renovar minha força.’ Essas palavras não são só agradecimento, são também oração. E, quando você joga a água no corpo, da cabeça aos pés, imagine que está se lavando por dentro também. É uma limpeza que vai além do físico; é espiritual.


    E tem mais, meu filho: as ervas não são só pra banho. Uma infusão de camomila e erva-doce acalma o coração, ajuda a mente a se aquietar. Um ramo de arruda na porta protege o lar. Um punhado de lavanda no travesseiro traz sonhos tranquilos. Tudo isso, quando feito com fé, potencializa o poder das plantas. Porque, no fundo, é a sua energia que ativa a delas. É a fé que transforma.


    Mas preste atenção: não use as ervas sem intenção. Não arranque uma folha sem pedir licença. A natureza sente. E quando você se conecta com ela de forma respeitosa, ela responde com amor. Antes de colher, faça uma prece. Pode ser algo simples, como: ‘Com licença, planta sagrada, eu peço sua força e agradeço pela sua ajuda.’ Essa atitude mostra que você entende que tudo é interligado: a oração, a planta, você, o Divino.


    É o que sempre falo, a oração feita com a energia das ervas é como abrir uma janela para o céu. O que estava fechado começa a se movimentar. O que estava preso começa a se soltar. E isso não é só sobre ocês, meus fios. Quando você se cuida, sua energia melhora, e isso se espalha para quem está ao seu redor. É como acender uma vela no escuro: a luz vai alumiando mais e mais, até alcançar outras pessoas.


    E lembre: oração com ervas não precisa ser feita só nos momentos de dificuldade. Ela é um ato de conexão, de alinhamento. Pode ser pra agradecer, pra pedir sabedoria ou até pra celebrar um momento de paz. O importante é reconhecer que cada erva, cada folha, é uma expressão do amor de Deus por nós.


    Por isso, meus fios, não tenham medo de usar a força da natureza como parte da sua fé. Aprendam com as plantas. Elas são silenciosas, mas cheias de sabedoria. Elas nascem, crescem, florescem, e, mesmo quando parecem murchar, continuam vivas na raiz, esperando o momento certo pra brotar de novo. Assim também é a vida. Assim também é a oração.”


    Meus fios, a oração é coisa poderosa, viu? Mas não é só palavra jogada ao vento não... A oração também se faz com as mãos, com o coração e com tudo que a gente coloca amor. E foi assim que eu descobri que até um bolo pode ser uma forma de oração.


    Lá na casa-grande, quando eu fazia meu bolo de fubá com goiabada, que eu chamava de “vermeinho”, aquilo era um jeito de rezar também. Eu mexia a massa pedindo paz, espalhava a goiabada desejando alegria e assava o bolo agradecendo pela vida, mesmo com as dificuldades. Era uma oração que não se ouvia com os ouvidos, mas se sentia no peito.


    Não era fácil a vida que eu levava, não... Mas mesmo nas dificuldades, a gente aprendia a plantar amor e colher sorriso. E foi assim que eu aprendi que até um simples bolo podia trazer alegria pra dentro de casa.


    Quando as patroa tavam de bom humor e deixavam as crianças comigo na cozinha, eu fazia esse “vermeinho” que virava uma festa. Eu sempre fui apaixonada por goiabada e adorava ver aqueles pedacinhos vermelhos espalhados no meio da massa amarelinha.


    Eu preparava no fogão a lenha, que era o que a gente tinha naqueles tempos. O fogo tinha que ser na medida certa, nem forte demais pra não queimar, nem fraco demais pra não embatumar. A lenha crepitava baixinho, e o cheiro do bolo ia subindo devagarinho, invadindo a casa toda.


    Farinha de trigo? Ah, meus fios, isso era coisa rara. Quando tinha, era lá na casa -grande, pros quitutes finos. O que eu tinha mesmo era fubá, que vinha do milho moído na mão do povo da senzala. E adoçar? Nem sempre tinha açúcar não, mas eu sabia fazer um doce de goiaba que deixava tudo saboroso. E quando não tinha nem isso, o melado de cana vinha salvar a receita.


    As crianças ficavam na volta, querendo mexer a massa, lambuzar os dedos no doce ou espalhar os pedaços de goiabada na forma. Eu ria, deixava que ajudassem, porque sabia que mais importante que o bolo era aquele momento: o barulho das risadas, os olhos brilhando e a cumplicidade que nascia ali.


    Vó, posso botar mais goiabada?, perguntavam.


    E eu deixava, porque goiabada a gente espalha na vida igual espalha no bolo: de pouquinho em pouquinho, que é pra adoçar o coração.


    Vou ensinar pra ocês como fazer esse bolo, igualzinho eu fazia:


    Bolo de Fubá com Goiabada da Maria Conga (Meu Vermeinho)


    Ingredientes


    • 2 xícaras de fubá


    • 1 xícara de farinha de mandioca (quando não tinha farinha de trigo, era assim que eu fazia)


    • 1 e 1/2 xícara de melado de cana (ou açúcar, se tiver)


    • 3 ovos (bem batidos pra ajudar a massa a crescer)


    • 1 xícara de leite


    • 1/2 xícara de banha ou manteiga


    • 1 pitada de sal


    • 200g de goiabada cortada em cubos (ou doce de goiaba feito em casa)


    • Manteiga ( ou a banha) e farinha pra untar a forma


    Modo de Preparo


    1. Se for fazer o doce de goiaba, pegue umas goiabas maduras, descasque e corte em pedaços. Leve ao fogo com um tanto de açúcar e um tiquinho de água. Mexa devagarinho
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Neste livro, V6 Maria Conga abre o coragdo e revela a
sabedoria que nasce da dor, da fé e da ancestralidade.
Em cada pégina, ela guia o leitor com ternura e firmeza,
contando histérias do Congo, lembrangas do cativeiro,
forgas dos Orixas e liches que atravessam geragoes.

“Sabedoria de uma Nega Véia” ndo é apenas leitura, é
encontro.

E abrago.

E cura.

E convite para olhar para dentro, honrar quem veio
antes e caminhar com dignidade.

Aqui, a fé ndo se impde: ela pulsa.

A liberdade nao ¢ discurso: ¢ raiz.

E o axé ndo ¢é conceito: ¢ presencga viva que sustenta,
acolhe e transforma.

DIALETICA

786527"416302






